
 

 

 

 

 

 

 

 

RETROSPECTIVA 2012 
Mesmo com todas as dificuldades 
ocorridas em 2012, o Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias Gráficas 
de Taubaté e Região, esteve sempre 

presente nas Principais Batalhas da Luta Sindical 
à busca de melhorias das condições de trabalho 
do setor gráfico em geral; realizou várias 
assembléias com os trabalhadores e esteve 
sempre participando das tratativas junto com 
outras lideranças sindicais e políticas, pela busca 
da redução das carências da classe trabalhadora 
representada, como Organização Sindical de 
primeiro Grau da Categoria Profissional Gráfica, 
da Nobre Região Metropolitana do Vale do 
Paraíba, Estado de São Paulo. Em Brasília o 
setor profissional efetivou entendimentos com o 
Senado Federal, principalmente, com o Senador, 
Eduardo Matarazzo Suplicy, para que este 
buscasse solucionar junto com o Governo da 
Presidente Dilma Russef, a eliminação dos 
problemas havidos com outros países do mundo, 
onde a injusta concorrência desleal feita pelo 
próprio Brasil causa transtornos enormes pelo 
próprio governo brasileiro aos nossos 
trabalhadores gráficos, trazendo ainda as 
conseqüências do aumento do desemprego no 
nosso país (Brasil) devido a esses tais negócios.  
É necessário se ater, que nos países onde é 
permitido produzir serviços e produtos com 
preços extremamente baixos, os seus 
trabalhadores recebem salários extremamente 
também baixos, e não há a preocupação mínima 
das empresas com a vida dos trabalhadores e 
nem com as condições de trabalho, como 
Higiene, Segurança e Saúde do Trabalhador, as 
ocorrências de acidentes e acometimentos de 
doenças do trabalho são altíssimas, além dos 
transtornos mentais e das DORT/LER, causadas 
pelo aceleramento altíssimo da produção, com 
aumento dos acidentes de trabalho.  
Em países como o Japão, Estados Unidos da 
América e outros mais e da Europa, os 
trabalhadores em regime de escravidão tem as 
suas condições de vida mínima precarizadas, 
pois são privados de muitas necessidades de 
vida inadiáveis. Isso, para ter condições de 
sobrevivência e poder vir a ter uma vida digna. 

MORPHO DO BRASIL S/A 
Graça a Boa Organização dos Trabalhadores, em 
Jun/2012 o Sindicato dos Gráficos, junto com a 
Comissão de PLR formada na empresa, MORPHO DO 
BRASIL S/A, participou das Negociações 
efetivamente e formalizou o Acordo Coletivo por 
empresa, onde se efetivou a Participação nos Lucros 
ou Resultados/2012, pactuando o total de R$ 
2890,00 e sendo pagos R$ 1500,00 em julho/2012 
(1ª parcela) e o restante (2ª parcela) a ser paga em 
janeiro/2013.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ABONO INDENIZATÓRIO 2012 
Em Nov/2012, a participação dos trabalhadores da 
MORPHO, foi fundamental para que Sindicato dos 
Gráficos conseguisse mais o Abono Indenizatório 
pactuado em R$870,00 com recebimento pelos 
trabalhadores em 30 de Nov/2012. 

TAMOIO BOAS IMPRESSÕES 
 
 
 
 
 
 
 
 

A Boa Organização dos Trabalhadores da TAMOIO 
“São José dos Campos/SP”, fez com que o Sindicato 
dos Gráficos de Taubaté e Região, fechasse “acordo 
salarial direto com a empresa”, superior ao acordado 
pela Federação. O Sindicato dos Gráficos da região 
acordou 7,8% de reajuste salarial aos empregados 
da empresa, a vigorar a partir de 01/11/2012, com 
aplicação; na Cesta Básica e na PLR/2012.  

Janeiro/2013 

 



NEGOCIAÇÃO NO PATRONAL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nas negociações com o patronato SINDGRAF/SP, a 
bancada patronal não compareceu a nenhuma das 
04 rodadas de negociações, contratou um 
negociador profissional (Um Gaucho)  
que, negou tudo aos trabalhadores, más mesmo 
assim a bancada dos trabalhadores não esmoreceu 
e foi prá luta nas empresas, ameaçamos parar as 
máquinas com Greve!  
Fomos à Mesa Redonda na DRTE/SP, e lá eles os 
patrões nos ofertaram algumas melhorias, no 
reajuste salarial e em algumas cláusulas sociais.  
Foi na DRTE/SP, que diante da contraproposta 
ofertada pelo patronato, e para que não tivéssemos 
que levar os trabalhadores a uma Greve Incerta nos 
resultados dela, onde poderia causar maiores 
prejuízos aos gráficos, os Sindicatos dos 
Trabalhadores (19) no Estado de São Paulo, 
resolveram aceitar a ridícula oferta dos patrões: 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
O reajuste salarial de 7,20% (sete inteiros e vinte 
centésimos por cento) não foi aquilo que pretendíamos, 
pois o nosso número mínimo seria 8,5%, más com a 
incerteza das Sentenças do Tribunal Superior do 
Trabalho - TST, os Sindicatos (19) que formam a 
Federação dos Gráficos do Estado de São Paulo, 
acharam por bem fechar o Acordo da forma ofertada 
pelo patronal das Indústrias Gráficas, do Estado de 
São Paulo, SINDGRAF/SP, representado pela FIESP.   

EDITORA SANTUÁRIO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Sindicato dos Gráficos de Taubaté e Região 
procurou negociar direto um Reajuste Salarial, melhor 
do que os 7,20% ofertados pelo patronato, más os 
padres que dirigem a empresa e sua gerência de 
Recursos Humanos (RH) que aparentemente 
desconhecem a democracia, e são orientados pelo 
competente Departamento Jurídico, que só pensa em 
receber os seus gordinhos honorários, se negaram em 
negociar com o Sindicato profissional. Dessa maneira 
os empregados da Editora Santuário foram 
prejudicados, pois a empresa que é isenta de pagar 
impostos e de outras obrigações, por conta da sua 
qualidade de exercer alguma ação de filantropia qual 
ninguém a conhece aprofundadamente, se negou a 
negociar direto com o Sindicato. 

RESOLUÇÃO INDÚSTRIA GRÁFICA LTDA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A empresa Resolução Gráfica, localizada no Distrito de 
Quiririm (Taubaté/SP) utilizando da pouca organização dos 
empregados, devido a maioria não serem sindicalizados, se 
nega em discutir qualquer assunto com o Sindicato dos 
Trabalhadores. A mesma já está com 02 (duas) solicitações 
de Auditoria Fiscal, protocoladas pelo Sindicato dos 
Gráficos, no Ministério do Trabalho (SDRTE/SJC).  
Por conta do descumprimento dos direitos dos empregados 
a empresa tem investido muito em novas instalações e na 
compra de maquinaria de ponta. O descumprimento dos 
direitos dos colaboradores (empregados) vêm 
precarizando à vida desses empregados e famílias, a 
Resolução Gráfica, não paga o salário dos empregados 
integralmente, pois a empresa criou uma forma própria para 
que os empregados recebessem salário menor que o 
obrigatório; não concede Vale Transporte, não faz eleição 
da CIPA quando é obrigada a fazer, conforme “NR 5” da 
Portaria 3214/78.  



 
 
 

FORTALEÇA SEU SINDDICATO E SEJA FORTE! DIREITOS DA LEGISLAÇÃO E SINDICAIS 
  

DESCONTO ASSISTENCIAL “UM MAU OU UM BEM” 

Nas rodadas de negociações com o SINDGRAF foi 
definido, além do reajuste salarial da categoria 
profissional, ficou definido o desconto o desconto da 
Contribuição Assistencial de Negociação Coletiva, no 
importe de 7,20% na folha de pagamento de 
Nov/2012, conforme decisão da assembléia. Fica 
claro, que governo e patrão colocam os trabalhadores 
contra o Sindicato da sua classe, ao controlar o 
desconto e repasse da Contribuição Assistencial, 
destinada ao fortalecimento do Sindicato da categoria 
profissional. É claro que se os trabalhadores fossem 
realmente conscientes seriam mais fortes, e certamente 
eles contribuiriam adequadamente para que jamais 
deixasse de existir o sindicato da classe profissional. 

QUEM NÃO CONTRIBUIR PERDERÁ OS DIREITOS 
 

Os trabalhadores que não contribuir com a 
manutenção do Sindicato corre risco de não mais ter 
direito as conquistas obtidas pelas organizações 
sindicais. As mensalidades sindicais, e contribuições 
provenientes das negociações coletivas devidas pelos 
trabalhadores ao sindicato da categoria são quem 
custeia a existência dos sindicatos nas ações de luta 
das melhorias dos direitos dos trabalhadores que não 
constam na Lei. Ocorre que vários juízes dos 
tribunais estão entendendo e sentenciando, que 
àqueles trabalhadores que se opõe em contribuir com 
a manutenção da organização sindical não fazem jus 
aos direitos e benefícios que estão dispostos nos 
acordos e nas convenções coletivas de trabalho, com 
íses, onde lá só recebem os direitos da convenção os 
trabalhadores filiados. 

ALLPARTS COMPONENTES 
Graças a Boa Organização dos Trabalhadores, o 
Sindicato dos Gráficos de Região, também estabeleceu 
EM Novembro/2012, Acordo Coletivo, direto com a 
empresa ALLPARTs Componentes Ltda, localizada 
na cidade de Pindamohangaba/SP, onde os 
trabalhadores obtiveram 7,8% de Reajuste, Salarial, 
aplicados sobre os salários de Out/2012, na Cesta 
Básica e na Participação nos Resultados (PLR/2012). 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

PELA LEGISLAÇÃO 
 

ADICIONAL DE 
 HORA EXTRA 
tem previsão de  
50% por hora 

 

ADICIONAL NOTURNO 
20% de acréscimo 

 

AUXILIO CRECHE 
Não tem previsão por Lei 

 
CESTA BÁSICA 

não tem previsão por Lei 
 

AUXÍLIO FUNERAL 
não tem previsão 
de concessão 

 

REAJUSTE SALARIAL 
nada é concedido pelo governo 

 

SALÁRIO MÍNIMO 
R$ 722,00 

PELO SINDICATO 
 

ADICIONAL DE HORA EXTRA 
previsão de 65% de 2ª feira 
a sábado, e nos domingos e 
feriados o acréscimo é 100% 

 

ADICIONAL NOTURNO 
previsão de acréscimo de 35% 
 

AUXILIO CRECHE 
Previsão de R$ 333,30 

 
CESTA BÁSICA 
+ ou – R$100,00 

 
AUXÍLIO FUNERAL 

previsão de concessão de 06 
salários normativos 

 

REAJUSTE SALÁRIAL  
negociação direta pelo sindicato 

 

SALÁRIO NORMATIVO 
R$ 1.111,00 

ELEIÇÕES SINDICAIS 
No dia 21 de dezembro de 2012, a entidade fez publicar 
na Imprensa Regional, jornal OVALE, no Caderno de 
Classificados, Sessão de EDITAIS o Aviso Resumido do 
Edital do Pleito Eleitoral, com prazo certo de 10 dias, para 
a apresentação de candidaturas. Dentro do prazo 
concedido no Aviso Resumido, foi apresentada apenas 01 
(uma chapa) concorrente, que recebeu o Número “1” 
(Chapa Única). Assim, nos dias 22, 23 e 24 de abril de 
2013, ocorrerá a eleição sindical para renovação dos 
membros dos órgãos diretivos, do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias Gráficas de Taubaté e 
Região. Os componentes da chapa são: DIRETORIA 
EXECUTIVA - CÍCERO FIRMINO DA SILVA, JOSÉ CARLOS 
DE OLIVEIRA, RODRIGO FERNANDES DOMINONI, 
SANDRO RAMOS PAES DE CARVALHO, VALDEIR REIS 
PEREIRA, IVANA SAMPAIO MOREIRA SIQUEIRA, CARLOS 
AUGUSTO DE MOURA; SUPLENTES DA DIRETORIA 
EXECUTIVA - FLÁVIO ROBERTO MACHADO, DENISE 
NORBERTO SIQUEIRA, MÁRCIA MARIA CABRAL DE 
ARAÚJO, DEMERSON FRANCISCO DOS SANTOS 
MOREIRA, CARLOS ALBERTO DINIZ DA SILVA, 
JOSÉ IRINEU SIQUEIRA DA SILVA, WILLIAM MARCELO 
LOPES DA CUNHA; MEMBROS EFETIVOS DO CONSELHO 
FISCAL - MAURI DE SOUZA, JOSÉ DE SOUZA, MAURICY 
DE SOUZA; MEMBROS SUPLENTES DO CONSELHO 
FISCAL - GUILHERME BITENCOURT, BENEDITO CARLOS 
PEREIRA, JORGE AUGUSTO DA SILVA; DELEGADOS 
REPRESENTANTES EFETIVOS JUNTO AO CONSELHO DA 
FEDERAÇÃO - CÍCERO FIRMINO DA SILVA, SANDRO 
RAMOS PAES DE CARVALHO; DELEGADOS SUPLENTES 
JUNTO AO CONSELHO DE REPRESENTANTES DA 
FEDERAÇÃO - RODRIGO FERNANDES DOMINONI, JORGE 
FRANCISCO DA CONCEIÇÃO. 



 
 

 

III CONFERÊNCIA REGIONAL DA UNI GLOBAL REALIZADA NO URUGUAY 
TEMAS TRATADOS EM MONTEVIDÉO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A III Conferencia Regional de UNI Américas, realizada 
entre os dias 01 e 08 de Dez/2012 marca o começo de 
uma nova etapa, inspirada na estratégia de UNI 
Sindicato Global Rompendo Barreiras. Neste marco 
foram adotadas decisões a promover o crescimento 
sindical, e a constituição de sindicatos fortes nas 
empresas multinacionais, com negociação coletiva que 
seja o instrumento para o desenvolvimento sustentável. 
Uma estratégia para que os tambores pela justiça e a 
defesa dos direitos trabalhistas, sociais e sindicais 
sejam escutados em qualquer lugar que eles batam. 
 

EMPRESAS GLOBAIS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Sindicato deve atuar nas empresas multinacionais, 
principalmente, verificando a certificação regular das 
empresas, a evitar descumprimentos da legislação, 
para evitar a precarização das condições de trabalho 
no ambiente de trabalho, assim como também as 
condições financeiras. 

SEGURANÇA NO TRABALHO 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O grupo de dirigentes do Brasil deverá concluir as 
pendências, providenciar a elaboração de uma 
Cartilha sobre o Agente Físico Ruído, pesquisar os 
problemas relacionados com stress, depressão 
(Bullyng), bem como sobre Ergonomia (DORT/LER), 
Agentes Químicos, etc.. 
 

FILIAÇÃO SINDICAL GLOBAL 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O grupo de dirigentes sindicais do Brasil deve promover 
programas e ações sindicais, que objetivem ampliar o 
quadro de associados ao Sindicato, com uma elevação 
mínima de 20% para fortalecer o poder de fogo da 
organização sindical no processo de negociação coletiva 
dos acordos locais e globais, e intensificar o ações 
sindicais que objetivem efetivar o cumprimento dos 
acordos e convenções coletivas de trabalho, 
principalmente, o estabelecimento de novos acordos 
globais, com as empresas locais, e principalmente pelos 
grupos das empresas multinacionais. 



 
 
 

REAJUSTE SALARIAL DA DATA BASE (2012) 

INDÚSTRIAS GRÁFICAS JORNAIS E REVISTAS 

7,20% a partir de 1º de Novembro de 2012 6,3% a partir de 1º de Setembro de 2012 

PISO SALARIAL DA CATEGORIA  
R$ 1.111,00 por mês  

PISO SALARIAL DA CATEGORIA 
 Devido, aos empregados com até 12 meses na empresa 

R$ 878,00 por mês 

SALÁRIO DIFERENCIADO, devido pelas empresas 
reprográficas (copiadoras e xérox) 

R$ 913,00 

SALÁRIO FUNCIONAL, devido aos empregados com mais 
de 12 meses na empresa 

R$ 1.010,00 por mês  

ADICIONAL DE HORA EXTRA 

65% de acréscimo, aplicados sobre cada hora normal, 
de 2ª feira a sábado. 

100% de acréscimo, aplicados nos domingos e feriados 

ADICIONAL DE HORA EXTRA 

60% aplicados sobre cada hora normal, de 2ª feira a 
sábado. 

100% de acréscimo, aplicados no salário em domingos e 
feriados e dias já compensados 

ADICIONAL NOTURNO 

35% de acréscimos aplicados sobre cada hora diurna 

ADICIONAL NOTURNO 

25% de acréscimos aplicados sobre cada hora diurna 

 

PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS OU RESULTADOS, DEVIDA PELAS EMPRESAS DOS SEGMENTOS DA INDÚSTRIA GRÁFICA 

INDÚSTRIAS GRÁFICAS 

EMPRESAS PARCELAS (R$) VALOR (R$) DATA DE PAGAMENTO 

Empresas com até 19 empregados 
1ª PARCELA R$ R$ 280,01 05/04/2013 

2ª PARCELA R$ R$ 280,01 05/10/2013 

Empresas com 20 e até 49 empregados 
1ª PARCELA R$ R$ 304,73 05/04/2013 

2ª PARCELA R$ R$ 304,73 05/10/2013 

Empresas com 50 e até 99 empregados 
1ª PARCELA R$ R$ 354,12 05/04/2013 

2ª PARCELA R$ R$ 354,12 05/10/2013 

Empresas com 100 ou mais empregados 
1ª PARCELA R$ R$ 411,79 05/04/2013 

2ª PARCELA R$ R$ 411,79 05/10/2013 

Os valores acima dispostos serão pagos divididos em 02 parcelas iguais, paga a primeira parcela, em Março/2013, e a 
segunda e última parcela paga em Setembro/2013, juntamente com o salário do mês. 

 

PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS OU RESULTADOS DEVIDA PELAS EMPRESAS DE JORNAIS E REVISTAS 

EMPRESAS DE JORNAIS E REVISTAS 

 

TOTAL R$ 716,00 
Primeira Parcela de R$ 358,00 

Segunda Parcela de R$ 358,00 

OBSERVAÇAO: A Primeira parcela de R$ 358,00 será paga junto com o salário de Fevereiro/2013, e a 
Segunda e última parcela de R$ 358,00 será paga junto com o salário de Agosto/2013. 
 


